
 

 

 

 

PALACETE MATARAZZO – Breve Histórico 

         Por: Plicila de Brito 

 

 

Em meados da década de 1920 o grupo Matarazzo iniciou as obras das Indústrias Reunidas 

Fábricas Matarazzo (IRFM) em Jaguariaíva que funcionou como Frigorífico até 1964 e, mais 

tarde, como Tecelagem até 1981.  

Paralela a construção da fábrica, numa área nas proximidades da indústria, com vista 

privilegiada da cidade, foi construído um complexo contendo três casas: a primeira, com acesso 

próximo ao portão de entrada, serviria para habitação do Gerente da Fábrica, bem como de seus 

familiares; mais adiante, centralizada no jardim, a casa principal, que serviria para a estadia da 

família Matarazzo em suas vindas à cidade e, ao fundo do terreno, a casa onde durante muitos 

anos residiu o casal responsável pela manutenção do imóvel e seu entorno. 

Os relatos dão conta principalmente dos anos em que o Conde Francisco Matarazzo Júnior, 

o Conde Chiquinho, presidiu as Indústrias Matarazzo (1937-1977) e diferentemente do que muitas 

pessoas acreditam, a família Matarazzo jamais fixou residência na cidade. Ao contrário, as vindas 

eram esporádicas, até mesmo anuais e geralmente realizadas entre os meses de julho e agosto. 

Durante os quatro ou cinco dias em que permaneciam em Jaguariaíva, acomodavam-se na casa 

principal, que ficou popularmente conhecida como “Palacete Matarazzo”, considerado atualmente 

como um dos símbolos da cidade.  

Alguns dias antes da chegada do Conde Chiquinho, o Palacete era preparado de forma a 

estar apto a receber a família da maneira mais confortável possível. Além da zeladora, outros 

funcionários da fábrica acabavam sendo encaminhados para auxiliá-la na limpeza interna e externa 

ou até mesmo para renovar a pintura da casa. 

Normalmente o Conde Chiquinho vinha acompanhado da esposa, a Condessa Mariangela, 

de outros familiares e de dois motoristas, que conduziam a comitiva. A caravana não passava 

despercebida na chegada, já que carros luxuosos não eram costumeiramente vistos na região.  

Além de cuidar de negócios ligados a fábrica, o Conde também aproveitava suas vindas 

para desfrutar de momentos de lazer, saindo para caçar ou visitar suas propriedades.  



 

 

As histórias da época, despertam o interesse da população acerca da edificação e desde a 

sua construção, em 1924, chama atenção por sua imponência. Com cerca de 481m2 de área 

construída, à primeira vista o Palacete causa impacto. A formação do telhado, a grande janela de 

vidro na área da frente, bem como o gramado enchem os olhos e atraem turistas ao longo dos 

anos. A obra centenária é formada por quatro pavimentos, divididos entre porão, área nobre, sótão 

e ainda um mirante no alto da casa. 

Em 1981, a Indústria Matarazzo vendeu boa parte de suas fábricas, entre elas, a de 

Jaguariaíva que nesse momento operava como Fiação e Tecelagem. A partir daí, a família 

Matarazzo não retornou mais a cidade e o Palacete permaneceu fechado. 

Nos anos 90, o grupo Bamerindus adquiriu a casa e, posteriormente, repassou a empresa 

Inpacel Agroflorestal que tornou-a residência particular e, em dado momento, cedeu-a por meio de 

locação, por um curto período, para o funcionamento de um Hotel Fazenda. A ideia era atrair 

turistas não só pelas belezas naturais da cidade, mas chamar atenção para construções antigas 

existentes na cidade, como foi publicado no Jornal O Estado do Paraná, em matéria de 10 de julho 

de 1992. 

Passados alguns anos a Inpacel Agroflorestal restaurou completamente o palacete e 

entendendo a importância histórica e cultural da edificação para a cidade de Jaguariaíva, doou a 

área à Prefeitura Municipal no dia 05 de maio de 2002, sendo o repasse da escritura oficializado 

no dia 03 de setembro do mesmo ano.  

Anos mais tarde, em lei de autoria do vereador Fábio Benato, o palacete foi nominado 

“Museu Histórico Municipal Conde Francisco Matarazzo”, porém sem estrutura museológica e 

sem equipe técnica especializada, a instituição tornou-se local de exposições e visitação somente 

em maio de 2010, com a abertura da mostra fotográfica “O trabalho nas Indústrias Reunidas 

Francisco Matarazzo em Jaguariaíva”, sob a coordenação da Museóloga Mirella de Jesus 

Honorato e pesquisa da Historiadora Plicila de Brito. As fotografias expostas foram cedidas por 

Lívia Maria Bercht, filha do Conde Attilio Matarazzo e, por consequência, neta do Conde 

Francesco Matarazzo e sobrinha do Conde Chiquinho. 

 O palacete enquanto instituição museológica foi criado formalmente através da Lei 

Municipal nº2561/2015, com o objetivo principal de preservar e difundir a história desse espaço 

cultural tão significante para o município de Jaguariaíva que, embora, praticamente inacessível no 

auge da empresa Matarazzo, surpreendentemente se tornou um dos símbolos de representação da 

cidade. 



 

 

 Atualmente, o casarão que completará seu primeiro centenário em 2024, abre suas portas 

para que o público tenha a oportunidade de conhecer os encantos do palacete ao mesmo tempo em 

que desmistifica uma série de histórias que só existiram na imaginação de quem não teve a chance 

de ver de perto esse lugar que se tornou cartão postal de Jaguariaíva e, mais que isso, ponto de 

referência e de memória afetiva para a maioria dos população jaguariaivense 

 

 

Palacete como instituição museológica 

 

 Em janeiro de 2009, uma nova gestão assumiu a administração municipal de Jaguariaíva. 

Nesse mesmo ano houve a contratação, através de Concurso Público, de profissionais habilitados a 

fim de realizar um trabalho técnico junto ao Museu Histórico Municipal Conde Francisco 

Matarazzo que abrigava provisoriamente o então Museu Ferroviário de Jaguariaíva. Para isso, 

assumiram Museóloga e Historiadora, que complementariam ambos os trabalhos. 

O Museu estava fechado para o público e foi encontrado em situação precária em todos os 

âmbitos: o acervo material, fotográfico e documental estava espalhado no porão da edificação sem 

qualquer cuidado, exposto a ação de agentes externos que comprometiam a qualidade dos bens 

históricos, além de entulho e sujidade excessiva. Assim, inicialmente, buscou-se a limpeza, 

organização e desocupação do local para acondicionamento adequado das peças que ali se 

encontravam. Durante esse período, o acervo ferroviário recebeu os primeiros cuidados básicos: 

higienização, acomodação em reserva técnica apropriada e, mais tarde, transferência dos materiais 

para o Memorial Ferroviário, localizado na Estação Cidadã Agente Durvalino de Azevedo. 

Foram meses de manutenção constante até que o Museu apresentasse condições de 

atendimento ao público, o que aconteceu em maio de 2010, com a abertura da exposição “O 

trabalho nas Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo em Jaguariaíva”. De lá pra cá o Museu 

recebeu mais de 50 mil visitantes e realizou 13 exposições (fixas e itinerantes) com temáticas 

variadas: 

 Associação Atlética Matarazzo em Jaguariaíva (2011); 

 A História da Ferrovia em Jaguariaíva (2012); 

 Registrando a tecnologia em telefonia e fotografia (2013); 

 A vida que vem das rochas (2013); 



 

 

 Tropeirismo: Parte da Nossa História (2013); 

 Um recorte da História através da Numismática (2013); 

 Recordando nossa infância: o ato de brincar (2014); 

 Memórias Escolares: Da palmatória ao projetor (2015); 

 Segredos da beleza: uma viagem no tempo através dos acessórios (2016); 

 A Hora do chá: Sociabilidades e memórias domésticas (2017); 

 Memórias do Lembrador: apresentando a coleção João Batista Alves (2018); 

 Pequenas Colheres, Grandes Viagens – apresentando a coleção Luísa Cristina dos Santos 

Pontes (2019) 

 Museu Histórico Municipal Conde Francisco Matarazzo: 10 anos de resgate e 

preservação da memória. (2020) 

Além das exposições, o Museu realiza ações junto às Escolas, Entidades, Projetos e 

comunidade com visitas guiadas. 

Outro marco importante na instituição é a exposição de Natal, que transforma o Museu em 

“Palacete do Noel” desde 2010 e atrai milhares de visitantes de toda região no final do ano.   

 

 

 


